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			Aconteceu, há algum tempo, aqui na Terra, a existência de um vilarejo de nome Gillhood. Como tradição da época, ele também sobrevivia dos frutos de suas expedições de caças. Como em qualquer outro lugar, apenas os melhores e mais sadios caçadores eram escolhidos para a função, diminuindo assim as chances de falhas. Comumente, as expedições aconteciam cerca de uma ou duas vezes no mês, pois dependia da abundância da caça anterior. Por vezes, uma única expedição rendia alimento para quase dois meses.

			Aquele dia, que parecia normal para muitas pessoas, então se tornava extremamente especial para um jovem que já ingressava na vida adulta – Joel, um homem de estatura magra e alta, com ombros levemente curvados à frente, o dia da caça, para ele, era nada menos que o momento mais importante de sua vida, pois o desempenho em sua primeira expedição iria falar muito sobre seu futuro.

			— Tudo pronto? O sol já está caindo... – grita Bob, o melhor caçador e líder do grupo. – Vamos logo...

			O primeiro a se fazer presente na carroça, logicamente, foi Joel, trazendo na bagagem uma ansiedade que mal cabia em seu peito. Os demais caçadores que embarcavam intimamente incomodados com a animação do garoto não perdiam a oportunidade de zoá-lo:

			— Vê se não estraga tudo, garoto. Não vai dar para ver quase nada, então presta atenção nos seus passos. O vilarejo pode morrer de fome por sua culpa. – Infelizmente, para Joel, os alertas eram reais. 

			Devido a essa cultura ser passada de geração a geração, os caçadores de Gillhood eram especialistas em caças noturnas, já que foi esta a forma mais eficaz que seus antepassados conseguiram explorar e, por isso, o estilo se tornou a tradição da vila. Com tudo pronto, lá se foram junto com o rastro do sol que já estava bem baixinho, a caminho da entrada da mata. Em pouco tempo, chegaram ao local. Amarraram a carroça na beira da estrada e deixaram um cuidador, a fim de manter a segurança e tranquilidade dos cavalos.

			— A partir de agora, sem palhaçadas. Todos atentos aos passos. – Bob alerta o grupo e toma a frente, adentrando a floresta, junto da companhia da luz da recém-chegada lua.

			Entram em silêncio, apenas escutando os sons dos animais em cada canto, árvore e folha, reconhecendo bem seus passos. O último integrante observava cada detalhe, utilizando de seus ensinamentos para tentar entender quais seres o rodeava.

			— Atenção... – Bob sussurrou, apontando para um grande cervo que se alimentava com calma.

			Aproxima-se levemente e chama um dos melhores caçadores para o acompanhar. Armados com seus arcos e flechas, já sabem o que fazer e, sem erros, o grito do animal mostra o êxito dos movimentos. As flechas atingiram os locais vitais para a movimentação do cervo, derrubando-o instantaneamente. No mesmo momento, a dupla pula em seu corpo e tira sua vida da forma mais rápida possível, finalizando a caça.

			— Viram? Se bem planejada, a caça fica muito fácil. – Bob ensina aos novatos, e até mesmo alguns veteranos, apoiado sobre o corpo do animal. – Dependendo da falha, vocês vão perder muito tempo e principalmente energia correndo atrás dela.

			Todos ouviam e guardavam os movimentos na cabeça, enquanto repartiam os pedaços e distribuíam entre os mais novos, que não participavam diretamente da caça. A expedição então continuou farta, com muitas carnes e peles para serem carregadas, além de todos os caçadores estarem orgulhosos de seu desempenho. O fim da noite marcava também o fim da caçada, e o grupo, muito orgulhoso, retornava satisfeito para a vila.

			Tudo estava no seu rumo certo, até que um pequeno detalhe deixou os homens aterrorizados, e até mesmo os mais experientes, porque nunca encararam algo tão estranho: tratava-se de um delicado choro de criança saindo dos arbustos.

			O grupo parou, esperando por alguma atitude, mas a pessoa de quem menos esperavam, surpreendentemente, disse:

			— Vamos lá pegar a criança logo, deve estar sofrendo. – Joel deu a ideia e, ouvindo isso, os olhares se voltaram para Bob, esperando novas ordens.

			— Melhor não. – um dos caçadores opina. – Melhor não mexer com a natureza, devemos respeitar suas coisas, até porque pode ser arte de bruxas, senhor.

			Os homens conversaram e muitos deixaram claro o apoio sobre a última declaração, mostrando-se dispostos a ignorar a situação e a saírem sem remorsos:

			— Pois se todos querem assim, vamos embora então. – Bob dá sua ordem.

			— Sério que vocês vão deixar uma criança numa escuridão dessas? – Joel retruca.

			— Não sabemos da procedência da criança, moleque. Não sabemos nem mesmo se realmente há uma criança. – o caçador o contraria.

			— Covarde. – Joel retruca novamente e apela a Bob. – Não podemos simplesmente ignorar a criança, senhor.

			Ouvindo a declaração do jovem, Bob olha os rostos de seus homens, pensa por alguns segundos e dispara:

			— Olha, garoto – sabendo que perderia sua moral com seus homens, resolve fazer a vontade de todos – se você é tão corajoso quanto parece, vá lá e pegue a criança por conta própria. Enquanto isso, estamos indo embora. Depois nos encontre no caminho.

			— E não esqueça as carnes, ou você será um homem morto. – um dos caçadores impõe.

			Dando a ordem final, Bob vira as costas com seu grupo e começa a partir, deixando Joel sozinho e sem nenhuma tocha em mãos, apenas com as caças sobre os ombros. A decisão parecia cada vez mais complicada de se tomar, pois quanto mais se demorava, mais longe se via o fogo das tochas, ficando cada vez mais difícil encontrar o caminho de volta. Mesmo para um jovem tão astuto como Joel, seria um desafio gigantesco retornar com vida e sozinho para casa, já que a prática acaba sendo mais difícil que a teoria.

			Sua mente embolada pensa em mil coisas ao mesmo tempo, pois o tempo ainda continua correndo. Num ato de impulso, larga suas cargas ao chão e corre em direção ao choro da criança, no meio da escuridão da mata. A adrenalina toma seu corpo e ele aceita o perigo de peito aberto, sendo arranhado por diversas plantas e galhos, tropeçando em pedras e machucando seus pés, mas jamais pensando em desistir.

			Os pequenos feixes de luz lunar invadem a escuridão da floresta, dando-lhe uma pequena ajuda no percurso. Não demorou muito para que Joel encontrasse a misteriosa criança, que não passava de um inofensivo bebê. Não possuía tempo para pensar muito, arrancou a criança de sua cama de folhas e correu em direção ao seu grupo novamente, porém, nesse movimento, sem nem sentir, pressionou seu ombro direito contra uma rocha afiada, o que resultou em um corte profundo que o fez sangrar intensamente. Ignorando tudo, numa correria frenética, não dava atenção a nada que encontrava em seu caminho e seguia seu foco, tentando alcançar seu grupo com vida.

			— O que falaremos para a mãe dele? – um dos amigos de Joel comenta com o grupo.

			— Acidente de trabalho, essas coisas acontecem sempre. Ele foi atingido por um javali e acabou sendo morto, certo? – Bob toma a frente.

			Alguns dos amigos apresentavam certo desânimo devido à empatia por Joel, porém precisavam da confiança dos membros do grupo para crescer nesse meio e, por conta disso, escondem seus verdadeiros sentimentos:

			— Certo, senhor. – respondem com receio.

			Mas antes mesmo de todos responderem, um vulto surge pelas costas de todos, assustando-os e armando-os em segundos e, enquanto esperavam a presença de um animal hostil, demoraram a perceber que o vulto era Joel, que sangrava muito e caiu desmaiado a seus pés. Inacreditavelmente, com a criança em seus braços.

			Mudos e temendo o pior, os homens olham a cena e ficam sem reação alguma.
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			Já embrulhados pela luz fraca do sol e cobertos de incertezas, os caçadores estavam quase chegando à cidade e, da mesma forma que entraram na carroça, permaneceram mudos. Enquanto três homens ajudavam Joel, fechando seus ferimentos e o agasalhando, nenhum deles se aventurava a verificar ou até mesmo oferecer colo ao bebê, na verdade, eles evitavam ao máximo entrar em contato.

			Bob notando que já estavam perto de chegar, finalmente tomou uma atitude e anunciou:

			— Não vamos nos preocupar com o que não é nosso. Não temos motivos para ter medo, aliás, esse bebê, agora, é problema desse moleque e da sua família.

			O silêncio que tomou todos, incluindo os veteranos, foi a resposta mais sensata que poderiam entregar no momento, afinal respeitavam seu chefe e ninguém queria arrastar um fardo a mais na vida. Ao chegar, mostraram os resultados da expedição a todos, trazendo felicidade para aqueles que os esperavam. Os caçadores, com os sorrisos mais fingidos que fizeram na vida, tentaram compartilhar o momento, tentando não demonstrar nenhum tipo de medo.

			Não demorou muito para que os pais preocupados e orgulhosos de Joel corressem em direção à carroça, esperando notícias de sua primeira ação como um verdadeiro homem e, no mesmo instante em que chegaram, depararam-se com muitos cortes no corpo de seu filho e um misterioso bebê.

			— Joel? Filho! – sua mãe grita.

			— Mas o que aconteceu na expedição? – o pai de Joel questiona Bob.

			— Seu filho foi muito corajoso, senhor, senhora. – com medo de expor sua face medrosa e covarde, Bob procura elogios em sua mente para confortar a situação. – ele se jogou na mata com toda a coragem para salvar essa pobre criança. Orgulhem-se dele.

			Dito isso, procura se ocupar com outras atividades, como carregar as carnes para o açougue, e se distancia o mais rápido possível do casal, deixando no ar as perguntas que lhe eram direcionadas.

			A mãe, muito preocupada, não perde tempo em ajudar seu filho que, até então, estava nos braços de um de seus amigos.

			— Obrigada, jovem. – elogia a ajuda dada ao filho.

			— Tudo bem, senhora, sou um amigo dele, e também é uma das minhas funções. –responde com sorriso.

			Sem mais delongas, o casal apanha Joel e o bebê e os acomodam em sua casa. Após tratar os ferimentos de Joel e claramente incomodado com a situação inusitada, seu pai se senta na cama ao lado da criança, encarando-a com desprezo.

			— O que foi? – a esposa o questiona.

			— De onde esse moleque tirou esse bebê? O que ele acha que está fazendo?

			— Disseram que ele pulou na mata e o salvou, deve ser alguma pobre alma abandonada por pais irresponsáveis. Nosso filho é um herói.

			— E por que o grupo não foi com ele? – voltou-se com raiva para sua mulher. – Não está claro?

			— O que está dizendo? – ela indagou,

			— Essa criança deve ser alguma parte de bruxaria, algo macabro, e esse moleque fez o favor de enfiar isso dentro da própria casa. – o homem volta seu olhar à criança diz:

			— Vou jogar esse bebê na rua, para ser criada com os mendigos.

			— Como pode pensar isso de um ser tão inofensivo? – a mulher se aproxima do marido.

			— Eu sei do que estou falando, já vivi muito tempo nas matas, mulher. Nunca ouvi falar disso, e se fosse no meu turno, mataríamos essa criança na mesma hora.

			Não acreditando nas palavras de seu companheiro, e sem estar surpresa com sua atitude, já que conhecia a personalidade egoísta e rude do marido, a mulher já se posiciona em proteção do bebê, prevenindo-se de qualquer ação violenta.

			— Saia da minha frente e me deixa pegar essa coisa logo.

			— Escute suas palavras, seu monstro, ele é apenas um bebê.

			— Saia... Agora... – a altura da voz mostra o quanto já está se alterando.

			— Não. Deixe-o em paz.

			Tendo um temperamento muito instável, o pai de Joel avança sobre sua esposa em um surto de raiva e a golpeia com as costas da mão, derrubando-a na mesma hora. Percebendo que foi longe demais, acaba desistindo da ideia de se desfazer da criança, mas se prepara para ir, mais uma vez, sustentar o vício:

			— Você é uma idiota mesmo, igual a esse filho que me deu. Vocês só me decepcionam cada vez mais. – direciona-se até a porta da frente e, antes de sair, dá uma última palavra. – Já que ama tanto essa porcaria, encarregue-se de cuidar dele junto com seu filho, e sem a minha ajuda.

			Sai, batendo e quase quebrando a porta da casa, devido a tamanha violência com que a fecha, deixando para trás a esposa se desmanchando em lágrimas e com a criança, que se assustou com toda a cena, em seu colo, e com seu filho completamente desmaiado na sala. Após longas horas de descanso, Joel finalmente desperta e logo é alertado sobre o pensamento de seu pai em relação à criança que, pelo visto, era um bebê muito lindo, já que aquela era a primeira vez em que conseguia realmente visualizá-lo.

			— Eu não ligo para o que dizem, filho. – afirma sua mãe, na beirada de sua cama, acariciando-o. – Para mim, você é um verdadeiro herói.

			Com uma enorme dor de cabeça e corpo dolorido, o jovem se anima ao receber o apoio de quem mais ama:

			— Obrigado, mãe... E afinal... – a questão aparece em mente. – Como você acha que deveríamos chamá-lo?

			— Olha, filho, observei o bebê a noite inteira e pude perceber que, em alguns momentos, ele acordava assustado e chorando, porém se acalmava ao olhar para a lua –, levanta e se direciona ao bebê – a ponto de voltar a dormir. É como se ele fosse abraçado pela lua e a aceitasse como mãe.

			— Que interessante, mãe... Quer dizer... É “ele”?

			— Sim, hahaha... É um garoto e eu imaginei um nome muito lindo.

			— Qual?

			Percebendo o brilho no olhar da criança, sua mãe estufa seu peito e prossegue:

			— Lucios, o grande mensageiro da luz, e também o grande enviado da lua – abre um enorme sorriso. – Estudei sobre esse nome há algum tempo em escrituras antigas e o achei muito lindo. Agora, finalmente temos a oportunidade de utilizá-lo.

			Pensando em questionar, mas se convencendo logo após a explicação, Joel prefere se manter em silêncio em relação à escolha. Mostrando-se satisfeito com o lindo nome, afirma:

			— Então, tudo bem, bem-vindo, Lucios.
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			O tempo passa, assim como tudo, e Lucios se torna um garoto forte, muito inteligente e totalmente obediente ao seu pai. No decorrer da sua vivência, não foi difícil perceber os costumes e estilos do garoto, ainda na infância já demonstrou as principais características, seus cabelos cresceram lindos e negros, bonitos olhos castanhos claros. Postura forte, estatura não muito longa, possuía pele parda e sempre acompanhado de uma saúde invejável.

			Infelizmente, o garoto cresceu rodeado de preconceito e mentiras, excluído de grupos de crianças e ofendido pelos vizinhos, mesmo assim não se importava e sempre continuava seu caminho, mesmo sendo solitário. O menino amava a lua, mas ninguém sabia o porquê, nem mesmo ele. Fazia parte de sua rotina ficar admirando a luz e magnificência dela quase todas as noites. Além disso tudo, ele era muito curioso, interessava-se muito pelas limitadas tecnologias de seu vilarejo, procurar entender como tudo funcionava. Aprendia muito com os infinitos ensinamentos e culturas ao seu redor e sempre se destacava por isso, pois subliminarmente sempre soube que tinha algo de especial, algo que nenhuma outra pessoa tinha, só não sabia o quê.

			Joel se torna um homem paciente, dedicado e atencioso, o amor que sentia pelo filho era algo imensurável e continuava crescendo a cada dia, e ele fazia de tudo para o bem-estar de Lucios. Não demorou muito, seu pai foi morto por ladrões que tentaram saqueá-lo enquanto estava embriagado em uma taverna qualquer da vila, afinal ele sempre foi irracional e ignorante em algumas horas, e nesta, não foi feliz. Tentou revidar, mas acabou esfaqueado e morto por hemorragia.

			Apesar de parecer um livramento, pois a esta altura o homem não fazia nada a não ser gastar o dinheiro do filho, que mantinha a casa sozinho, a mãe de Joel, devastada pela notícia, logo adoeceu e precisou de repouso constante, passando toda e qualquer responsabilidade da casa para Joel, que somado a tudo pelo que já havia passado, só contribuiu para torná-lo um verdadeiro homem o mais cedo possível.

			Para manter a saúde da mãe e de seu filho em ordem, Joel realizou e aceitou fazer os mais variados serviços. Logicamente isso ocasionou num abuso muito grande de sua vitalidade e juventude, fazendo com que ficasse velho mais cedo e aumentando seu desgaste corporal, mas nada tirava sua determinação e esperança.

			Ainda criança, Lucios pedia muito para seu pai, quando ele fosse caçar, que o levasse junto, pois adorava as táticas e principais estratégias de caça e combate. Com o coração partido por assistir à solitária caminhada de seu filho, resolve levá-lo numa uma caça solitária, já que sabe que seu filho é inteligente o bastante para o acompanhar e não atrapalhar.

			Já na mata, ele inicia os tão preciosos ensinamentos a Lucios:

			— Filho, sempre que você for entrar em combate, nunca subestime seu adversário, pois por mais que você conheça seu oponente, ele sempre poderá te surpreender com um aprendizado novo, que pode ser prejudicial para você. Então, sempre o analise muito bem, cada passo, cada olhar, cada comportamento.

			De relance, um alce passa correndo, e cai numa armadilha de rede. Percebendo que está preso, começa a se comportar de uma forma estranha, roendo as cordas da rede. Presenciando isso, Joel logo lhe aplica o rápido e indolor golpe final, não deixando escapar essa valiosa lição:

			— Viu, filho? Alces dessa raça fazem isso, eles são muito inteligentes. Bastante parecidos com os demais, a não ser por essa mancha na pata, poucos caçadores sabem disso. – vira o animal e mostra a mancha em questão. – Se fosse outro caçador meia-boca, com certeza iria perder a janta. Mas poderia ser bem pior, imagine numa luta mortal?

			Lucios responde com um sorriso, olhos dilatados de empolgação e uma vontade imensa de aprender mais. Mais tarde, após muitas outras lições vitais para Lucios, eles retornam para a casa, trazendo muita carne e satisfação, porém o crepúsculo daquele dia traria mais que notícias boas.

			Chegando, Joel grita:

			— Mãe, cheguei... e com muita carne – diz, seguido de um sorriso de felicidade e risadas de Lucios.

			Nada acontece, ninguém responde, a não ser o barulho do vento, uivando lentamente sobre as janelas e suas cortinas surradas. Um clima esmagador envolve os dois, despertando dúvidas quase instantaneamente na cabeça de Joel, fazendo-o largar o alce no chão e correr para o quarto de sua mãe, com sentimento de incertezas e um toque picante de desespero em sua cabeça. Ao abrir a porta, percebe sua mãe, deitada e imóvel, parecendo não respirar e mais pálida que o normal.

			Ao tentar sentir a pulsação de sua mãe, sua dúvida se torna clara e o desespero toma conta de sua cabeça, que responde apenas com lágrimas e uma infelicidade sem fim, estraçalhando toda aquela felicidade que, nesse momento, já parecia muito distante.

			Seria um dia qualquer, a não ser pela trágica coincidência de ser a véspera do aniversário de 11 anos de Lucios.
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			Chovia muito aquela noite e o céu estava mais claro que o normal, talvez pudesse ser o aniversário mais infeliz da vida de Lucios. O coração de Joel se tornava cada vez mais duro, oco e, apesar de ele não pedir aquilo, encarava tudo como consequência de sua vida, sua injusta e azarada vida.

			A partir desse dia, começou a encarar sua rotina como um fardo, algo que se sentia obrigado a fazer por ainda ter um filho para criar e, com isso, foi perdendo sua cautela nas coisas, afetando também seu lado profissional, transformando o homem que um dia foi um dos melhores caçadores da região em um desastrado ocupando uma vaga no grupo das expedições, por conta do reconhecimento de seus serviços no passado.

			Então, assim o tempo foi passando até que, após alguns meses, Gillhood recebeu um novo integrante, na verdade um vizinho de Joel achou um filhote de lobo abandonado na floresta e, para impedir que o animalzinho fosse vítima de um destino cruel o acolheu, presenteando seu filho, que o batizou de Kanih. Os dias corriam e o lobo crescia dócil e manso com os moradores da região, podendo se divertir com qualquer criança, menos com Lucios, por conta do preconceito de seu dono, mesmo assim o animal tinha uma empatia especial pelo garoto. Como era muito inteligente, ele sempre arranjava uma forma de fugir da guarda de seu dono e se encontrar com Lucios no mato, que por conta da discriminação de sua vizinhança, buscava refúgio longe dos outros ou perto de seu pai, e agora junto de Kanih.

			Juntos, foram crescendo e, quando Lucios se tornou um jovem esbelto, forte e sadio, acolheu Kanih após seus antigos donos o deserdarem, por não respeitar ordens simples, como não brincar com certas pessoas e não ficar quieto numa coleira, ao lado de fora da casa, como um animal obediente. De fato, isso foi uma ótima notícia para a dupla, pois Lucios sabia que aquela família maltratava Kanih, eles já o deixaram milhares de vezes sem comida e ignoravam seus uivos de fome, sendo socorrido por Lucios que, quando conseguia, trazia-lhe alguns pedaços de carne e carcaças de animais.

			A adoção foi uma das melhores coisas que já aconteceu na vida de Lucios, pois ganhou um verdadeiro irmão, não demorando muito para se tornar um lobo grande e sadio feito seu dono e assim partirem para as próprias caças solitárias, pois Lucios não se dava bem com ninguém do vilarejo. E para a surpresa dos invejosos que praguejavam a dupla, os dois funcionavam perfeitamente bem, tinham a mesma forma de pensar e parecia que as mentes estavam sincronizadas. Suas caças sempre eram muito bem-sucedidas, eles criaram uma estratégia genial: consistia em cercar o bicho, cada um por um lado, e bastava um sinal de Lucios para Kanih avançar e atrair o animal para a emboscada. Era infalível.

			Suas caças noturnas eram extremamente promissoras e, graças a isso, esperavam um futuro brilhante e revolucionário, aumentando ainda mais a inveja alheia. No entanto, Joel, por outro lado, piorava cada vez mais, machucando-se na mata e espantando as caças, prejudicando demais o andamento das expedições, de modo que os membros não acharam outra alternativa a não ser expulsá-lo do grupo, acusando-o de estar doente demais para participar.

			Sem dinheiro, Joel não tinha como sustentar a casa. Por estar doente, teve que ficar de repouso, sobrando assim toda a responsabilidade para Lucios. Contudo, sustentar a casa em si não era uma tarefa difícil, pois seus resultados na mata eram surpreendentes – conseguia, assim, vender suas caças e obter dinheiro para manter tudo. A rotina de Lucios só se tornou mais complicada devido à atenção que precisava dedicar ao pai que, apesar de não ser velho, já necessitava de auxílio em sua saúde. Como Joel quando jovem, Lucios aceitou o desafio e continuou lutando. Mesmo vivendo com poucos recursos e tendo que cuidar da casa sozinho, Lucios se sentia feliz por ter sua família com ele, embora guardasse rancor de seu vilarejo, afinal ninguém estava disposto a ajudar, mesmo depois dos serviços prestados por Joel.
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			O tempo rolava de forma natural e foram nascendo alguns rumores sobre o acontecimento de um eclipse que, segundo a análise astronômica de um ancião do vilarejo, aconteceria num dia em específico. E esse dia não tardou a chegar. Para a cultura de Gillhood, a lua representava uma divindade que os abençoava em suas caças e, como forma de agradecimento, eles resolveram homenageá-la com uma grande festa. Ao cair da noite, todos se reuniram no centro do vilarejo e começaram a dar início à festa, comendo e brindando a chegada da “Lua de sorte”, que assim cantavam por todos os cantos. Lucios decidiu assistir ao evento afastado de sua vila, não muito longe dali, em uma montanha pequena, onde se tinha uma vista plena de todo o horizonte, em uma fusão espetacular de beleza, natureza e imensidão, que nessa noite estava sendo perturbada pelos berros e gritos vindo da festança.

			Acompanhado de seu amado lobo e seu doente pai, que pediu por um pouco de paz longe de seu vilarejo, vislumbravam a beleza da lua que, apesar de próxima de seu evento, aparentava ser maior e mais brilhante. Ainda antes do evento, os cidadãos de Gillhood logo ficaram bêbados demais, começando a passar dos limites, com gritos ensurdecedores e barulhos agonizantes de objetos sendo quebrados. Situação que preocupava Lucios, pois a algazarra podia agitar os animais selvagens, ocasionando num ataque indesejado. E, intuitivamente, seu coração começou a bater mais forte e seu sangue fervia, pressentindo que algo não tão agradável iria acontecer. Assim, num suspiro de agonia, ele volta seus olhos para cima e percebe que o eclipse havia começado. Aquilo o deixou numa situação de desespero, sem saber por que nem como, estava paralisado de medo. Tinha certeza de que algo ia acontecer e cada momento depois do início do eclipse, para Lucios, foi de agonia extrema. Preocupado principalmente com seus entes queridos, ele os envolveu com seus braços no mesmo momento em que escutou um disparo, a aproximação de algo grande e veloz em sua direção, fazendo tanto barulho em seus movimentos que os animais em seu caminho fugiam por onde dava.

			Kanih começou a rosnar e deu a volta em Joel, tentando garantir sua segurança, e Lucios, perto de Kanih, ainda paralisado sem saber o motivo. Não demorou muito a aparecer a figura de algo muito grande perto deles e, após um rugido, fez-se a imagem de um urso que, por conta da grande gritaria, tomou uma postura totalmente feroz e violenta. Antes mesmo de alguma reação do grupo, o urso partiu para cima do trio. O primeiro alvo do grande urso é Joel, que lhe acerta um brutal golpe na barriga, abrindo uma ferida enorme; e só depois de muito esforço, Kanih e Lucios, que ainda estavam muito travados, conseguem tirá-lo de perto. Kanih o mordia ferozmente, em todas as partes, e Lucios, com uma pedra, acertava o animal com toda a sua força, porém o urso era muito grande e difícil de ser esmagado. Após muitas tentativas de golpes, o urso finalmente consegue arremessar Lucios para longe e logo foi engolido pela floresta lutando contra Kanih.

			O jovem, totalmente preocupado, corre para ver o pai, que está completamente ensanguentado. Nesse momento, ouve um grito de seu lobo e se desespera mais ainda. Sem saber o que fazer, tentava escolher se socorria seu pai, ou se ajudava Kanih. Como resposta, ficou imóvel, paralisado de medo e pensando em várias coisas ao mesmo tempo. Então, após alguns minutos de silêncio e com o rosto completamente cheio de lágrimas, já criando expectativas de que seu lobo estaria morto, Lucios percebe que, por entre as moitas e arbustos, Kanih reaparece mancando e extremamente machucado. Logo chega perto de Lucios e repousa a cabeça na perna de seu dono, chorando bem baixinho para não incomodar.

			O jovem totalmente desesperado não sabia o que fazer, apenas fechou seus olhos e começou a chorar. Foi sentindo o batimento de seu pai e seu lobo diminuindo, o choro de Kanih e a agonia de Joel abaixando o volume e, aos poucos, tudo ia ficando quieto, até o momento que tudo ficou mudo. Tudo era silêncio, tudo era quieto, triste e se quebrou repentinamente com um berro de dor e ódio de Lucios. A festa foi interrompida pelo grito, cessaram as músicas e risadas, tudo se tornou silêncio enquanto tentavam identificar a origem do berro assustador.

			Ironicamente, o momento pelo qual todos esperavam, a face totalmente negra da lua foi recebida com muito medo e terror ao invés de felicidade e cantoria, algo que toda a população planejou fazer e lhe foi bruscamente arrancado. No mesmo lugar, com seu pai e lobo mortos ao seu lado, Lucios, com sangue sobre sua roupa e completamente devastado, apenas olha para a lua. Seus olhos estão submersos em um oceano negro, algo tão escuro e perverso como o próprio mal, exceto pela íris e pupila, que manifestaram uma cor completamente esbranquiçada. Seus cabelos se tornaram brancos e brilhantes, e ele continuava apenas encarando a lua, sentindo sua sincronia e fluxo com ela. Aos poucos, subia uma aura levemente esbranquiçada, quase transparente, ao seu redor e junto dela um desejo incontrolável e maligno de vingança em sua mente.

			Já completamente sem noção, ele abaixa a cabeça e olha para Gillhood, levanta-se e começa a caminhar em direção ao vilarejo. Por mais que a lua estivesse em um estado negro, ela conseguia brilhar e acompanhar Lucios, como um anjo que o acolhia com sua luz e o observava de muito longe.
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			Em meio à grande mata, cuja paz foi arrancada segundos atrás por um grito desesperado, nada respondia ou reagia, apenas havia um clima completamente poluído por medo e pavor, impregnando o ar ao redor. Então surgiu uma figura luminosa andando calmamente e, com seu olhar preso fixo à frente, apenas caminhando e ignorando tudo ao seu redor. Seus olhos deixavam um curto rastro de cor branca, que se dissipava rapidamente pelo ar, e sua presença inquietava os animais, pois sabiam que ali algo estava errado.

			Acompanhado por olhares assustados e curiosos que saíam de dentro da floresta, Lucios continuava andando sem parar e, infelizmente, não demorou muito a chegar em seu destino. Olhares e rostos aterrorizados tentavam esboçar qualquer tipo de reação e enganar a si mesmos sobre estarem seguros e a situação sob controle, mas nada acontecia. Então, uma região de Gillhood começou a ter uma atenção maior, um brilho diferente vinha do norte e não demorou muito até todos colocarem seus olhos em tal figura, que vinha aparecendo cada vez mais e não era muito difícil de ser notada, pois emitia muita luz.

			A multidão acompanhou visualmente o jovem Lucios caminhando em direção à vila, até o momento em que ele parou. A população não entendia como o cabelo ficou emitindo tal luz e muito menos por que seus olhos eram tão escuros e profundos, como a sensação de morte que os rodeava. Com movimentos leves em sua cabeça, Lucios observava a todos calmamente. Seu rosto transparecia uma feição séria até o momento, levantou seu braço direito e, em sua mão, foi se materializando a imagem de uma espada magnífica e grande, aos poucos foi se montando as características da mesma. Era algo realmente muito belo! O objeto enchia os olhos ao presenciar sua majestosidade, trazia gravuras de uma língua desconhecida em sua extensão, exalava beleza e uma pequena cortina gasosa fria e fluorescente de luz azul-claro. Seu metal possuía uma cor diferente, algo que nenhum humano já tinha colocado os olhos, um material que vinha de muito longe, seguramente.

			Algo muito lindo de ser observado, porém com uma particularidade hostil para aqueles que recebiam algum tipo de ameaça vinda de tal espada. Num instante, abaixo daqueles cabelos brancos e olhos negros, surgiu um pequeno sorriso que só fez aumentar a tensão nas pessoas, e uma voz quebrou o clima:

			— Todos vocês merecem pagar.

			Palavras tão afiadas quanto a lâmina que possuía atravessou os corações assustados daquele vilarejo, e alguns dos moradores que não estavam completamente paralisados de medo viram que era uma voz muito mais rouca e grossa que a de Lucios; sendo assim, provavelmente, de um ser que subjugou e possuiu o corpo do mesmo, algum tipo de entidade maligna.

			Numa fração de segundos, um último suspiro de Gillhood ecoou por toda a região e, instantaneamente após isso, Lucios, com uma velocidade absurdamente alta, mesclou-se com a população, rasgando todos que via pela frente e, a cada movimento cruel, era um ou dois corpos caindo ao chão. Sangue morno espirrava no rosto e corpo de Lucios, deixando ainda maior a satisfação no sorriso, fazendo-o ser ainda mais rápido.

			As pessoas não conseguiam compreender tal velocidade, muito menos tentar enxergar o vulto brutal e ofuscante que parecia estar em todos os lugares ao mesmo tempo. A cada segundo que passava, a população diminuía drasticamente e não tinha nada que pudesse ser feito para parar aquele relâmpago de fúria. Não restou tempo nem para um último choro, todos caíam rápido demais, enquanto Lucios não se cansava e ficava cada vez mais empenhado.

			Então, os últimos instantes de vida dos cidadãos se esvaíram e o resultado foi uma vila vazia e fria. Não havia restado nada, crianças, idosos, cachorros, gatos e lobos, todos mortos sem piedade alguma. Toda a vida de Gillhood simplesmente sumiu numa pequena fração de tempo, com a exceção de apenas uma criatura, a única que ficou em pé diante do cenário de morte e calor de vidas recém-perdidas, em meio às poças de sangue e dos corpos dilacerados. E lá ficou ele, olhando tudo aquilo, sentindo-se totalmente realizado internamente, e sua espada pingando, totalmente banhada em sangue, foi se decompondo no ar da mesma forma que apareceu. Com um relance de seu olhar, percebeu que o eclipse tinha saído de seu ápice, mostrando assim, gradativamente, a luz da lua novamente. Perdeu as forças e se ajoelhou no chão, seus lindos cabelos iam perdendo a cor e retornando ao estado natural, assim como os seus olhos ganhavam brilhos novamente e, aos poucos, Lucios retornava ao que era e recuperava sua lucidez.

			Seus músculos estavam massivamente doloridos e seu vigor substancialmente abatido, o jovem estava extremamente ofegante, tentando entender o que havia acontecido, ele mal conseguia prestar atenção em nada, eram informações demais para serem entendidas. Em um dado momento, enquanto tentava resgatar seu fôlego, percebeu que estava coberto de sangue e rodeado de corpos recém-abatidos, brutalmente fatiados por algum tipo de ataque na vila. Sua percepção do ambiente a sua volta não passava de uma confusão muito complexa e, nesse meio tempo, percebeu um sinal de esperança para tirá-lo daquele impasse:

			— Lucios...

			Uma voz vinda de não muito longe enche os ouvidos do jovem, fazendo-o verificar a fonte da mesma, realizando tal ação instantaneamente como uma resposta natural, repousando seus olhos cansados em uma imagem estranha – um homem completamente iluminado. Logo achou que fosse algum tipo de alucinação, mas a tal figura continuava andando em sua direção, deixando-o cada vez mais atento diante da situação:

			— Lucios...

			Seu nome é chamado novamente.

			Como ele sabe meu nome? O que será que ele quer comigo? – O garoto murmurava em seus pensamentos.

			E o elemento misterioso chega a uma distância pequena do garoto abatido, cessa seus passos e, olhando fixamente, diz de forma calma:

			— Levante-se, garoto.

			Após o entendimento de tais palavras, Lucios resgata os menores recursos ainda disponíveis em seu corpo e usa toda sua força para se levantar. Quando se levanta, com muitas dificuldades, sente o desgaste de seus músculos e articulações, implorando em sua mente por um momento de descanso, até que uma mão toca seu ombro, e outra seu braço direito, auxiliando-o a deixar seu corpo ereto e, mesmo sem o seu consentimento, o ser luminoso transferia energia para sua rápida recuperação.

			Ao prestar atenção, depara-se com uma face sem outras características e um corpo sem nenhum tipo de qualidade diferenciada, muito parecido com um manequim, mas obviamente com um detalhe gritante, a grande luminosidade de uma luz clara e branca, com um leve contraste azul, sendo liberada por todo o corpo daquele ser. Ainda trazia uma particularidade que parecia ser a única presente no geral do corpo, uma marca semelhante a uma antiga cicatriz, uma espécie de ferida que atravessava o olho direito de forma vertical e fora cicatrizada há muito tempo. 

			E era apenas isso que Lucios diferenciava do tal corpo, pois havia dois olhos de tonalidades claras e puras na cor azul, duas orelhas, boca e um cabelo radiante e brilhante, cujo tom era idêntico ao do restante do corpo. O Jovem ficava com muitas dúvidas sobre o que estava presenciando, pois aquilo era um homem, com seus membros e feições, mas sem características ou imperfeições como a de um humano qualquer.

			— Você se lembra disso tudo, Lucios? Viu o que você fez? – a voz emitida vinha do estranho fluorescente.

			Lucios olhou assustado, pois conseguiu escutar a voz do estranho, mas não percebeu os movimentos de seus lábios para conjurar tais palavras:

			— Eu não cometi essas atrocidades, na verdade acabei de acordar de um desmaio. – responde o jovem com vigor em suas palavras.

			— Sim, foi você quem fez isso, Lucios. Na verdade, foi uma força incontrolável dentro de você vinda dos poderes de uma herança.

			— Poderes? Não sou nenhum tipo de mago ou bruxo, sou apenas um caçador. – o garoto recuava aos poucos, pois o homem continuava respondendo sem mexer sua boca:

			Como isso é possível? – Lucios imaginou, indignado e tentando acreditar no que estava vivenciando.

			— Eu sou a sua essência em projeção nesse plano, Lucios.

			O jovem dá um passo para trás e esboça um rosto extremamente assustado.

			— Eu te escuto e converso com você mentalmente, apenas você no universo inteiro pode me escutar.

			— Não consigo entender, o que você realmente é? – palavras confusas e desnorteadas saem da boca de Lucios.

			Então, como uma resposta, o ser luminoso levanta um pequeno sorriso no canto de sua boca e completa:

			— Talvez eu não consiga te explicar, mas posso te mostrar.
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			O elemento levanta seu braço direito e toca a cabeça de Lucios, enviando-o instantaneamente para um universo totalmente diferente do que estava presente. O jovem ficou assustado com a mudança brusca e demonstrou uma feição esbranquiçada após perceber que estava em queda livre numa escuridão sem fim, porém continuava imóvel, como se planasse no ar, como uma ave em uma brisa de verão.

			— Não se assuste, jovem, isso tudo são apenas visões tridimensionais que você projeta com a minha ajuda. – diz o homem luminoso, retornando ao lado de Lucios.

			— Onde estamos?

			— Estamos no centro do universo, mas há muito tempo. Na criação da vida, para ser exato.

			Lucios, mesmo desconfiado de toda aquela maluquice, ficou disposto a aceitar a história que estava prestes a ver:

			— Veja, Lucios, era tudo vazio, não existia absolutamente nada, apenas o vácuo. Então o criador de todas as coisas deu início às três maiores genialidades que já existiram. Duas monstruosidades rochosas de tamanho tão imenso, que é simplesmente impossível imaginar suas dimensões, sendo assim batizadas de Norte e Sul. Essas rochas que deram origem à diversidade do universo, pois seus interiores eram compostos por infinitos metais, materiais, recursos e gases que hoje compõem e suportam todos os tipos de vida. Então, no decorrer da história, o ambiente ao redor da dupla interagia totalmente, projetando formas, dinamizando cores e completando as imagens. – Lucios ficou impressionado quando colocou seus olhos em Norte e Sul, seu tamanho era insignificante perto de tais astros primordiais, mesmo os vendo a milhões e milhões de quilômetros.

			— E o terceiro elemento criado foi Trax, o patriarca da vida.

			— Ok, mas cadê ess... – um elemento arranca as últimas palavras da boca do jovem, após transpassar a dupla com seu suave voo.

			Após a confirmação visual, Lucios percebeu que se tratava de um dragão. Ele esperava algo enorme, com seu volume parecido com os do Norte e Sul, mas isso nem chegou perto de decepcionar o jovem em relação a Trax, pois seus olhos se enchiam ao presenciar tamanha beleza.

			— Humm... Está aí o Trax, pensei que era algum tipo de homem, espírito ou coisa do tipo. – o jovem afirmou cruzando seus braços e se encantando com as formas e jeitos de tal singularidade celeste.

			Sua forma pouco importava, pois ele podia se tornar tudo o que quisesse, mas, por motivos desconhecidos, decidiu se manifestar como dragão. Trax estava longe de ser um dragão qualquer, ele era um ser divino, o único de sua espécie. Possuía escamas grossas, praticamente indestrutíveis, que eram revestidas pelas cores branca e preta, representando todo o bem e mal do universo. Os contrastes das cores eram mesclados e diferenciados, trazendo formas e desenhos únicos em seu corpo, como a de um panda ou uma orca.

			Suas patas possuíam garras extremamente afiadas e resistentes, podiam rasgar e abrir no meio o que quisessem, eram constituídas de Ollyum, o metal divino, material mais resistente já criado. Suas costas possuíam placas diferenciadas do resto do corpo, pois eram ainda mais resistentes, assim como uma armadura para seu guerreiro. Em sua cauda, havia pequenos espinhos formados também pelo metal divino, que liberavam uma pequena e suave cortina branca.

			Sua cabeça era robusta e em sua extremidade existiam pequenas barbatanas, dezenas delas enfileiradas, logo abaixo das cavidades nasais, dois longos barbilhos se manifestavam, seguindo os movimentos da cabeça, seus comprimentos davam até pelo menos a metade do corpo de Trax. E, finalizando, talvez a única parte comum, eram os dentes, que não eram formados por nenhum tipo de metal raro ou coisa do tipo, apenas mandíbulas normais de algumas espécies de dragões.

			Lucios se encantava cada vez mais com a presença de Trax, aquele tipo de criatura agrada quaisquer que sejam os olhos. Apesar de aparentar ter tanto poder e força, sua face sempre demonstrava calma e tranquilidade, nunca realizava movimentos bruscos e sempre tinha muita paciência, afinal, ele era o mais sábio de todos.

			— Percebe os olhos? Veja como são magníficos e complexos, Lucios.

			Assim como o elemento disse, o jovem começou a analisar atentamente os olhos de Trax, e desconheceu as cores ali presentes, pois cada olho tinha uma particularidade. O olho esquerdo possuía uma cor mais bruta, mais negra, e o direito apresentava cores leves, o mais pálido possível. Além disso, suas íris também continham suas próprias naturalidades. Eram divididas em quatro cores em cada olho: Roxo, Vermelho, Marrom e Rosa no olho esquerdo, e Azul, Laranja, Verde e Amarelo no olho direito. A soma dessas singularidades dão os oito elementos primordiais que contém todas as forças, toda a inteligência e toda a vida do universo.

			— Então, se o dragão possuiu tudo o que existe, ele é o criador de todas as coisas? – entretido com o assunto, Lucios pergunta.

			— Desse universo pode até ser, mas não se sabe ao certo se existem mais. E também Trax foi criado por outra força ainda maior que a dele, na verdade infinitamente superior. Esse é o que chamamos de criador de todas as coisas.

			E o jovem digeria tudo, por mais inaceitáveis que fossem a história e as imagens que se reproduziam diante de seus olhos. Porém, como um espinho em sua mente, ficou incomodado com um fato e questionou:

			— Mas o dragão não tem asas, como pode voar?

			— Isso por que ele possui um fenômeno natural chamado gravidade. – o jovem recua um passo assustado e logo ironiza:
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